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CENTRO DE ENGENHARIAS
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS 
LABORATÓRIO DE AGROTECNOLOGIA – LABAGROTEC


1. IDENTIFICAÇÃO:
     Nome do Laboratório: Laboratório de
     Unidade acadêmica: Centro de Engenharias/CEng

               Horário de funcionamento: 8 às 12h – 14 às 17h de segunda a sexta
1.1 Do Requerente
Nome: Universidade Federal de Pelotas

Nome Fantasia: Ufpel

CNPJ: 92.242.080/0001-00

Telefone: (53) 32843970

Email: reitor@ufpel.edu.br
Endereço: Rua Gomes Carneiro, 01 – Centro, Pelotas – RS; CEP: 9060-610.
1.2 Do Responsável legal e pela PGRS
Nome: 

Número do CPF: 
Telefone: 

Email: 

Endereço: Campus Capão do Leão, Campus Universitário, S/N – CEP 96.010-900, Capão do Leão, RS – Brasil – Prédio 33.

1.3 Do Responsável pela unidade acadêmica

Nome: Profa. Dra. Isabela Fernandes Andrade
Email: direcao.ceng@gmail.com 
Endereço: Rua Benjamin Constant, 989 – Centro - Pelotas
1.4 Da Área de aplicação do PGRS - LabAgrotec
Área total do laboratório: 90m²
Número do prédio: 33
Localização: Rua Gomes Carneiro, 01 – Centro, Pelotas – RS; CEP: 9060-610.
Número de pavimentos: 1
2. OBJETIVOS DO PGRS:
 2.1 Objetivo Geral: O laboratório de _______________________ tem como objetivo principal a realização do planejamento de gerenciamento dos resíduos químicos do LABORATÓRIO _________________ a partir da minimização da geração e do destino final ambientalmente adequado dos resíduos, visando minimizar os riscos e danos associados às atividades desenvolvidas e promovendo a saúde, o bem estar da comunidade universitária e a qualidade ambiental, em cumprimento a legislação vigente.
2.2 Objetivos Específicos:

· Garantir a execução do PGRS em sua integridade;

· Atuar na prevenção e redução dos riscos á saúde e ao meio ambiente, por meio do adequado gerenciamento dos resíduos;

· Assegurar que os resíduos sólidos e perigosos sejam manuseados em observância ao PGRS para garantir a segurança da comunidade universitária, da população atendida e do meio ambiente;

· Viabilizar ações que visem a não-geração e a redução de volume dos resíduos perigosos gerados;

· Assegurar que a contratação dos serviços de coleta, transporte, tratamento e destino final estejam de acordo com as leis e normas vigentes, bem como regularizadas pelas agências ambientais competentes;

· Revisar as rotinas estabelecidas no intuito de buscar o aprimoramento contínuo dos procedimentos adotados para o gerenciamento dos resíduos;

· Proporcionar a capacitação e sensibilização dos profissionais atuantes no laboratório;

· Garantir a segurança ocupacional dos atores envolvidos no gerenciamento de resíduos;
· Observar as normas de Segurança e Gerenciamento dos resíduos, a partir da atuação do Núcleo de Planejamento Ambiental;
3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:
O Laboratório _______________ realiza atividades de ensino, pesquisa e extensão em _______________________.

São realizados no laboratório atividades de __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________.

4. GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS:
4.1 Classificação dos resíduos gerados
Classificação segundo o Apêndice da RDC nº 306/2004 ANVISA ou Anexo I das Res nº 358/2005 CONAMA, dos resíduos químicos gerados pelo LAB__________:
	Tabela 1 - Classificação dos Resíduos Utilizados/Gerados - PGRP – LAB_______________.

	Local
	Resíduos Domiciliares

(GRUPO D)
	Resíduos Líquidos Tóxicos*
(GRUPO B)
	Resíduos Perfurocortantes ou Escarificantes

(GRUPO E)

	Campus Capão do Leão, Campus Universitário, S/N – CEP 96.010-900, Capão do Leão, RS – Brasil – Prédio ___ (LAB_________)


	Estruturas vegetais;
	Ingredientes ativos/moléculas inseticidas;
	Micropipetas (vidro e plástico);

	
	Sementes
	Ingredientes ativos/moléculas fungicidas;
	Todos os utensílios de vidraria por hora quebrados no laboratório (perfurocortantes) e seringas descartáveis;

	
	Luvas cirúrgicas em látex;
	Ingredientes ativos/moléculas herbicidas;
	Lâminas de bisturi ou barbear.

	
	Máscaras.
	Do processamento de lavagem de materiais contaminados ou não.
	

	
	Resíduos recicláveis (papel, plástico...).
	Ingredientes ativos/moléculas ácidos;
	

	
	Resto de comida e erva mate.
	Ingredientes ativos/moléculas sais.
	

	
	
	Ingredientes ativos/moléculas bases.
	

	*Fonte geradora: Experimento; Pesquisa; Ensaio; Aula prática Estado físico e composição química: Sólido, liquido ou gasoso Geração estimada (litro.mês-1): variável Grupo: Agrotóxicos (Produtos fitossanitários ou Pesticidas)


	                    Tabela 2 - Lista dos agrotóxicos (produtos fitossanitários) utilizados em tratamento de sementes no Laboratório ___________________, do Centro de Engenharias (CEng), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).

	Ingrediente ativo
	Nome comercial
	Formulação e

Concentração
	Grupo químico
	Classe

	01
	Metalaxil + fludioxonil
	Maxim XL
	FS
	Acilalaninato e fenilpirrol
	F

	02
	Carboxina + Tiram
	Vitavax 
	SC
	Carboxanilida e Dimetilditiocarbamato.
	F

	03
	Captana
	Captan
	SC
	Dicarboximida
	F

	IFormulação e Concentração (g de i.a./kg ou L): EC= emulsão concentrada; EW= óleo emulsionável; DC= concentrado dispersível; SC= suspensão concentrada; SL= concentrado solúvel; SP= pó solúvel; WG= granulado dispersível; WP= pó molhável. IIClasse: I = Inseticida;  I/A = Inseticida/Acaricida; F = fungicida; H = herbicida.


4.2 Segregação e Acondicionamento

Os grupos de resíduos segregados são identificados, de acordo com as características físicas, químicas e biológicas, estado físico e riscos envolvidos classificados em resíduos do grupo B, D ou E, e desde o momento do acondicionamento o material é descrito de acordo com o grupo gerado. 
Em se tratando de resíduos químicos do grupo B, toda a atenção e cuidado devem ser tomados, e a melhor opção corresponde a nunca promover o descarte em lixo comum ou pia (rede de esgoto), verificando-se inicialmente a possibilidade de doação, reciclagem ou recuperação. Tratando-se de produtos químicos agrotóxicos, existe lixeiro identificado como Agrotóxico e embalagens contaminadas por tal devem receber a tríplice lavagem e acondicionado em tal recipiente. Até o momento não possuímos descarte adequado, pois a embalagem não é a de Agrotóxico típica devido a pequenos volumes e com isso não pode ser encaminhada para o Descarte final no Central de Recebimento de Embalagens Vazias de Agrotóxicos de Capão do Leão e estão sendo acondicionados nos lixeiros identificados no Prédio ____ de Químicos até o recolhimento da empresa responsável. Alguns resíduos podem ser descartados diretamente na pia (rede de esgoto) quando puros ou no lixo comum, incluindo-se os alcoóis com menos de 5 carbonos (exceto metanol), os açúcares (carboidratos), cloreto de sódio, papel filtro não contaminado, as luvas e outros materiais descartáveis não contaminados. 
Também para o grupo B, para a realização e execução dos tratamentos de sementes, torna-se necessário o preparo de soluções e diluições contendo ingredientes ativos/moléculas inseticidas, fungicidas, acaricidas ou herbicidas. Após a realização de procedimento experimental torna-se necessário proceder a limpeza da área experimental e o correto descarte dos resíduos citados acima, principalmente dos agrotóxicos. 
· Limpeza rotineira das vidrarias através de imersão em álcool etílico (70ºGL);
· Retorno da vidraria a rotina ordinária do LAB;
Quanto à segregação na origem, os resíduos pertencentes ao grupo D, quando ocorrerem, deverão ser armazenados em sacos preto para orgânicos ou saco verde para recicláveis, devem ser substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos 1 vez, a cada 24 horas, caso não sigam a orientação de descarte diretamente na pia (rede de esgoto) ou lixo comum. Quando os volumes de sementes são grandes e não tratadas, entra-se em contato com o Núcleo de Planejamento Ambiental para consumo animal.

De acordo com os resíduos enquadrados no Grupo E, para evitar danos a saúde e a integridade física do operador os resíduos são, no momento da geração, segregados de outros resíduos. Devem ser acondicionados em recipiente rígido, resistente a punctura, ruptura e vazamento, com tampa e conter o símbolo com a inscrição de identificação, “RESÍDUO PERFUROCORTANTE”, além da identificação dos riscos adicionais, químico, biológico ou radiológico quando estes se fizerem presentes.
	Tabela 3 – Descrição dos recepientes utilizados de acordo com a classe de resíduos gerada no Laboratório ____________________________.

	Químico (GRUPO B)
	Coletor rígido para coleta de líquidos com simbologia e identificação adequada para o conteúdo em armário de aço sala 18.

	Domestico (Grupo D)
	Saco preto (orgânico), Verde (reciclável)

	Resíduos Perfurocortantes ou Escarificantes

(GRUPO E)
	Caixa coletora para material perfurante e cortante com simbologia adequada para o risco associado.


4.3 Identificação

A identificação adequada dos resíduos é uma etapa fundamental para toda e qualquer etapa posterior do manejo dos resíduos. Procede-se a identificação referente a cada grupo de resíduos segregados acondicionados, em cada uma das etapas de manejo para o transporte interno no laboratório, aguardando armazenamento até recolhimento pela empresa contratada para coleta. As etiquetas para rotulagem das bombonas é padronizada pelo órgão gestor ambiental da UFPel (Núcleo de Planejamento Ambiental da Coordenação de Desenvolvimento do Plano Diretor da PROPLAN (NPA/CDP/PROPLAN).

4.4 Transporte Interno
Não há transporte interno.

4.5 Tratamento no laboratório.

Não há Tratamento no laboratório.

4.6 Armazenamento Externo e Interno.
Por questões de segurança não são armazenados no interior do laboratório grandes quantidades de resíduos. Há no Prédio _____ lixeiros identificados. Os frascos contendo os resíduos devem permanecer sempre tampados e são rotulados com o rótulo externo adequado. Para os resíduos do grupo B este armazenamento acontece em armário de aço, para recolhimento de dejetos localizado na sala 18, até que se proceda ao deslocamento e o correto armazenamento externo. Os frascos contendo resíduos do grupo B não podem ser armazenados e nem próximos a fontes de calor ou água. Os resíduos do grupo D não permanecem armazenados nas dependências internas do LAB________, sendo recolhidos durante o período de atividade da equipe responsável pela limpeza, de natureza terceirizada. Para os resíduos do grupo E, o armazenamento temporário acontece na área interna do LAB_________. Ainda não possui Armazenamento Externo no Prédio _______.
4.7 Coleta e Transporte Externos.

Os resíduos do grupo D ou domiciliares são acondicionados em recipientes identificados nas cores verde para reciclável e laranja para orgânico, para o posterior recolhimento por uma empresa prestadora de serviço de coleta, contratada pela UFPel.

As etapas de coleta e transporte dos resíduos é realizada por uma empresa especializada contratada para a realização destes serviços e ocorrem diretamente no abrigo para armazenamento externo em vários lugares dos campus do Capão do Leão, mas não no Prédio _____, com frequência semanal, sendo estabelecido a quarta feira como o dia de coleta no período da manhã não interferindo nas rotinas de atendimento a população ou nas atividades de ensino e pesquisa.
O transporte externo dos resíduos é realizado em veículos identificados com simbologia especifica e licenciados para o transporte rodoviário de produtos e/ou resíduos perigosos. O profissional responsável pelo transporte recebe capacitação para a atividade através do Curso de Transporte de Resíduos Perigosos. Já o auxiliar operacional recebe treinamento para manejo de resíduos Classe I.

4.8  Tratamento e Disposição Final

Assim como as etapas de coleta e transporte, o tratamento dos resíduos dos grupos A, B e E, é realizado por uma empresa terceirizada especializada em gestão total de resíduos, que os recebe devidamente embalados e acondicionados em recipientes adequados. Todos os resíduos do grupo E de risco perfurocortantes, são encaminhados para um sistema de tratamento de resíduos de serviços de saúde que consiste em uma unidade de esterilização por autoclavagem e uma unidade de tratamento térmico por incineração, sistema devidamente licenciado pelo órgão ambiental competente do Estado.

Na etapa de disposição final para os Resíduos Classe I E e A, as cinzas e o produto são colocados em Aterro de Resíduos Perigoso, devidamente licenciado.  Já os Resíduos Classe I B são coletados, transportados pela empresa contratada e armazenados temporariamente até serem encaminhados e uma Central de Resíduos Sólidos Industriais, devidamente aprovado e licenciada pelo órgão fiscalizador ambiental do estado. O sistema é composto por células de disposição final, bacias de percolado, poços de monitoramento e caixas de inspeção dos drenos.

Os resíduos coletados Classe D, orgânicos, o recolhimento desses resíduos se dá semanalmente. O manejo operacional interno diário dos resíduos é realizado pelos colaboradores de empresa contratada para este fim; os resíduos orgânicos e rejeitos são coletados e transportados dentre as unidades do Campus pela Superintendência de Infraestrutura da UFPel e encaminhados ao aterro municipal do Capão do Leão; os resíduos recicláveis, são também coletados pela Suinfra, armazenados temporariamente em área específica para este fim e coletados por cooperativa de catadores habilitada pela UFPel.
5. CAPACITAÇÃO:
5.1 Das estratégias gerais de minimização dos resíduos gerados pelo LABMIP para os grupos B, D e E.

· Redução da fonte geradora;

· Aquisição ou uso racional de insumos;

· Manejo adequado de resíduos;

· Boas práticas laboratoriais.
5.2 Capacitação de usuários.
Como estratégias e ações para sensibilização e/ou capacitação voltadas à comunidade usuária do LAB__________ entre os servidores e discentes são fornecidas orientações teórico/práticas para minimização da geração de resíduos, boas práticas de laboratório, o uso de equipamentos de Proteção Individual (EPI) nas rotinas laboratoriais, orientações sobre biossegurança, segurança operacional e prevenção de acidentes, noções básicas de contaminação química e as responsabilidades individuais processuais de gerenciamento de resíduos. Em situações de acidentes, promover ações de emergência e/ou urgência. Todo usuário, deve conhecer o plano de gerenciamento de resíduos gerados nas dependências do LAB_________. De acordo com os cuidados no manuseio, propõe-se minimizar a exposição aos resíduos, adotando a utilização correta dos procedimentos padrões: uso de equipamentos de proteção individual (EPI) e coletiva (EPC), lavagem das mãos, segregação adequada dos resíduos e acondicionamento seguro. 
Ex: EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
No ambiente de trabalho do LAB__________ existe a necessidade urgente e dependente de garantir a segurança de professores e usuários pelo coordenador. De acordo com a área de atuação, o coordenador deve fornecer e verificar a maneira mais correta e adequada de utilização dos equipamentos de proteção, garantindo o fornecimento de utensílios mínimos e essenciais para amenizar os riscos de acidentes de trabalho a que estão expostos na rotina diária do ambiente de trabalho. 
Dois tipos de utensílios são essenciais para garantir e amenizar os eminentes riscos de acidentes aos usuários do laboratório, mantendo a integridade e saúde no laboratório. Cabe ao coordenador orientar sobre a utilização dos equipamentos, como conservá-los e armazená-los, adequando os equipamentos de maneira que não ofereçam oportunidade de falhas. Existem dois tipos básicos de acordo com a rotina, são eles:

a) EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAIS (EPIs): Utensílios individuais destinados a cada usuário do laboratório e são utilizados para evitar danos à saúde e à vida, adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento. Os EPIs adequados ao Lab______ são: 
· Protetores oculares, faciais e respiratórios: Óculos (lente panorâmica, incolor e de plástico resistente, com armação em plástico flexível, proteção lateral e válvulas para ventilação) e máscaras (para impedir a inalação de partículas e aerossóis, do tipo semifacial);
· Proteção do tronco: Avental (de PVC, impermeável e de comprimento médio, na altura dos joelhos);
· Proteção dos membros superiores: Luvas (de material impermeável, resistente, tipo PVC, antiderrapante e de cano longo).
b) EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA (EPCS): são utensílios fixos ou móveis, instalados e destinados a proteção coletiva de todos os usuários do laboratório e são utilizados para evitar danos à saúde e à vida, adequados ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento. Os EPCs adequados ao Lab_____ são: 
· Extintores de incêndio com especificações adequadas e variadas de acordo com as necessidades e padrões técnicos; 
· Condicionador de ar/aquecedor para locais frios e/ou quentes; 
· Luzes de emergência;
· Caixa coletora de resíduos perfurocortantes.
Em caso de incêndio no laboratório a orientação: 

· Manutenção da calma; 

· Inicio imediato do combate com utilização dos extintores de CO2 (gás carbônico), promovendo o afastamento de inflamáveis das proximidades do sinistro; 
· Caso o fogo fuja ao seu controle, proceder a evacuação imediata do local do sinistro;
· Evacuação total do prédio;
· Desligamento da chave geral de eletricidade;
· Proceder chamada telefônica imediatamente para o corpo de bombeiros pelo numero 193; 
· Proceda a exata localização do foco de incêndio, mostrando como chegar ao local; 
· Informar sobre a real utilização do laboratório (ex: químico) para que os bombeiros tenham informação mais precisa sobre o sinistro;
· Caso a situação estiver fora de controle abandone imediatamente a área e acione o alarme contra incêndio localizado no corredor. 

ATENÇÃO: 

1. Qualquer dano ou defeito em equipamentos de segurança deverá ser comunicado ao responsável imediatamente; 
2. Todo experimento, que não tiver o acompanhamento do interessado, deverá ter uma ficha ao lado, com nome, horário de experimentação, reagentes envolvidos e medidas a serem adotadas em casos de acidentes; 
3. Todo experimento que envolver certo grau de periculosidade exigirá a obrigatoriedade de utilização de EPI adequado; 
4. A realização de tarefas perigosas ou que causem incômodo aos demais usuários, deverá ser programada com o responsável do laboratório, para autorização do evento sob certas condições com avisos, precauções, horários, etc.;
5. A quantidade de reagentes (inflamáveis, corrosivos, explosivos) armazenados em cada laboratório deverá ser limitada às necessidades imediatas a critério dos responsáveis pelo laboratório;
6. As aulas práticas de laboratório deverão ter o acompanhamento contínuo de um supervisor durante todo o seu desenvolvimento;
7. O número máximo de alunos nas aulas experimentais é definido pelo Centro de Engenharias. 
8. É de responsabilidade do supervisor do laboratório fazer cumprir as normas de gerenciamento de resíduos da instituição, conhecer e observar a legislação vigente.
6. RECURSOS:
Os recursos para a elaboração, implementação e execução desta PGRS são de natureza humana, financeira e material. Constituem essa classe de recursos aqueles voltados para o manejo dos resíduos perigosos e de saúde e a proteção dos profissionais que realizam o manejo.

	Tabela 4: Lista de equipamentos de proteção individual (EPI) e materiais utilizados no manejo dos resíduos do Laboratório

	Equipamentos
	Material

	Jaleco
	Adesivos autocolantes indicativos

	Luvas
	Recipientes de acondicionamento de resíduos

	Máscara
	Caixa coletora para material perfurante e cortante

	Óculos
	Sacos pretos para resíduos orgânicos do grupo D

	Calça comprida
	Sacos verdes para resíduos recicláveis do grupo D

	Calçado fechado e impermeável
	Produtos de higienização


7. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Como o Lab_____ se iniciou em ________, possuímos poucos dados de monitoramento. Temos cursos nas férias de verão de todos os anos, com 40 participantes, nos quais o aumento de resíduo deverá ser maior, como este será o primeiro ano não temos levantamento para tal. Teremos matérias orgânicos e perfucortanes como 90% de resíduos. Como trabalhamos com armazenamento de sementes teremos anualmente, como ocorreu em dezembro de 2018, uma carga de entorno de 300 quilogramas de sementes não tratadas, a destinação final como descrito anteriormente será a alimentação de animais na Fazenda da Palma.

Assim, no ano de 2019, faremos o monitoramento dos resíduos para a atualização constante desse laboratório. Após cinco anos de monitoramento, faremos uma avaliação dos resíduos e adoção de indicadores como número de cursos, disciplinas e discentes usuários do laboratório; Taxa de acidentes com resíduos perfurocortantes; Número de encontros e/ou capacitações ofertadas.

	Indicadores
	2018

	Número de cursos
	zero

	Número de disciplinas
	Perícia ambiental, Perícia e avaliações rurais (2018/2)

	Número de usuários
	27

	Acidentes com perfucortantes 
	zero

	Número de capacitações
	Palestra Sustentabilidade UFPel PROGEP/NPA


8. REVISÃO 

Esse Plano terá vigência bianual 
9. PARECER CONCLUSIVO 
Consideramos que necessitamos que o Prédio 33 seja contemplado no PGRS do Centro de Engenharias e do Campus Capão do Leão. E que este Plano será de grande aprendizagem aos discentes e uma forma de apoio para a difícil tarefa de coordenação do mesmo. 
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11. ANEXOS:
	a) Rotulo para recipientes

Rótulo padrão para os frascos contendo resíduos químicos
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‘desses residuos. As eliquetas para rotulagem para cada 1rasco de residuo e

para as bombonas serdo padronizadas pelo Nicleo de Planejamento Ambiental da
UFPel. E imprescindivel que todas as informagdes estejam preenchidas nas
etiquetas. Todos os recipientes contendo residuos quimicos gerados no ambito
da UFPel devem ser identificados adequadamente utilizando etiquetas, cujos
modelos sao ilustrados abaixo:

Universidade Federal de Pelotas
Nucleo de Planejamento Ambiental
Residuos de Laboratorio
(GRUPO DE RESIDUO:

Constituintes:

FONTE GERADORA DO RESIDUO
Data de envase: /__I__Unidade:

Laboratori
Proveniéncia:( ) Ensino () Pesq. () Prest. Servico
[ Técnico ou professor responsavel:

| Telefone:

Figura 3 - Rétulo padrao para os frascos contendo residuos quimicos
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